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Foto 5.2 59    Oxymycterus cf. inca 5.2-121 
Foto 5.2 60   Proechimys cf gardneri 5.2-121 
Foto 5.2 61   Proechimys cf gardneri 5.2-121 
Foto 5.2 62   Hydrochoerus hydrochaeris 5.2-121 
Foto 5.2 63   Dasyprocta fuliginosa capturada pela armadilha fotográfica 5.2-122 
Foto 5.2 64     Proechimys cf simonsi 5.2-122 
Foto 5.2 65    Proechimys cf simonsi 5.2-122 
Foto 5.2 66   Oecomys bicolor 5.2-122 
Foto 5.2 67   Mesomys  cf. hispidus 5.2-122 
Foto 5.2 68 Carollia brevicauda 5.2-123 
Foto 5.2 69 Carollia perspicillata 5.2-123 
Foto 5.2 70 Quiróptero na rede 5.2-123 
Foto 5.2 71 Furipterus horrens 5.2-123 
Foto 5.2 72    Platyrrhinus helleri 5.2-123 
Foto 5.2 73   Carollia perspicillata 5.2-123 
Foto 5.2 74 Gymnopithys salvini  (UTM: Zona 19L, N 693.374, E 9.003.850)  5.2-135 
Foto 5.2 75 Hylophylax poecilinotus (UTM: Zona 19L, N 693.374, E 9.003.850) 5.2-135 
Foto 5.2 76   Hylexetastes stresemanni (UTM: Zona 19L, N 699.903, E 9.004.084) 5.2-135 
Foto 5.2 77   Ancistrops strigilatus (UTM: Zona 19L, N 693.374, E 9.003.850) 5.2-135 
Foto 5.2 78 Myrmotherula axillaris (UTM: Zona 19L, N 693.374, E 9.003.850) 5.2-135 
Foto 5.2 79   Terenotriccus erythrurus (UTM: Zona 19L, N 699.903, E 9.004.084) 5.2-135 
Foto 5.2 80   Habia rubica (UTM: Zona 19L, N 699.903, E 9.004.084) 5.2-136 
Foto 5.2 81 Pteroglossus inscriptus (UTM: Zona 19L, N 699.903, E 9.004.084) 5.2-136 
Foto 5.2 82   Geotrygon montana (UTM: Zona 19L, N 693.374, E 9.003.850) 5.2-136 
Foto 5.2 83   Hypocnemis cantator (UTM: Zona 19L, N 693.374, E 9.003.850 5.2-136 
Foto 5.2 84   Monasa morphaeus (UTM: Zona 19L, N 699.903, E 9.004.084) 5.2-136 
Foto 5.2 85 Pipra cornuta (UTM: Zona 19L, N 693.374, E 9.003.850) 5.2-136 
Foto 5.2 86    Volatinia jacarina  (UTM: Zona 19L, N 701.294, E 9.003.838) 5.2-137 
Foto 5.2 87 Sturnella militaris (UTM: Zona 19L, N 701.294, E 9.003.838) 5.2-137 
Foto 5.2 88    Crotophaga ani (UTM: Zona 19L, N 701.294, E 9.003.838) 5.2-137 
Foto 5.2 89    Columbina talpacoti (UTM: Zona 19L, N 701.294, E 9.003.838) 5.2-137 
Foto 5.2 90   Ardea alba (UTM: Zona 19L, N 693.317, E 9.003.878) 5.2-137 
Foto 5.2 91 Anhinga anhinga  (UTM: Zona 19L, N 700.911, E 9.003.826) 5.2-137 
Foto 5.2 92 Tachycineta albiventer (UTM: Zona 19L, N 700.911, E 9.003.826) 5.2-138 
Foto 5.2 93 Dendrocygna autumnalis (UTM: Zona 19L, N 693.317, E 9.003.878) 5.2-138 
Foto 5.2 94    Ameiva ameiva dentro e fora de armadilha de Interceptação e queda 

Coordenadas: 9,0070678; 67,23677656. 
5.2-156 

Foto 5.2 95 Rhinella marina Coordenadas: 9,0070678; 67,23677656 5.2-156 
Foto 5.2 96   Rhinella margaritifera. Coordenadas: 9,0070678; 67,23677656 5.2-156 
Foto 5.2 97    Prionodactylus argulus 5.2-156 
Foto 5.2 98    Alopoglossus atriventris 5.2-156 
Foto 5.2 99    Engystomops petersi 5.2-157 
Foto 5.2 100 Ameerega trivittata 5.2-157 
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Foto 5.2 101 Anolis nitens 5.2-157 
Foto 5.2 102   Anolis fuscoauratus Coordenadas 9,0070678; 67,23677656 5.2-157 
Foto 5.2 103 Cochranella midas 5.2-157 
Foto 5.2 104 Dendropsophus rodopeplus. Coordenadas: 9,0072861; 67,2401977 5.2-157 
Foto 5.2 105    Gonatodes humeralis 5.2-158 
Foto 5.2 106   Thecadactylus rapicauda 5.2-158 
Foto 5.2 107 Dendropsophus leucophyllatus. Coordenadas: 9,0072861; 

67,2401977 
5.2-158 

Foto 5.2 108 Dendropsophus sarayacuensis. Coordenadas: 9,0072861; 
67,2401977 

5.2-158 

Foto 5.2 109- Hypsiboas lanciformis. Coordenadas: 9,0072861; 67,2401977 5.2-158 
Foto 5.2 110 Hypsiboas punctatus. Coordenadas: 9,0072861; 67,2401977 5.2-158 
Foto 5.2 111    Leptodactylus rhodomystax. Coordenadas: 9,0035904; 67,1811949 5.2-159 
Foto 5.2 112    Leptodactylus stenodema. Coordenadas: 9,0035904; 67,1811949 5.2-159 
Foto 5.2 113 Phyllomedusa hypocondrialis. Coordenadas: 9,0072861; 67,2401977 5.2-159 
Foto 5.2 114   Phyllomedusa palliata. Coordenadas: 9,0072861; 67,2401977 5.2-159 
Foto 5.2 115 Boa constrictor. Coordenadas: 8,8564473; 67,29428907 5.2-159 
Foto 5.2 116    Bothrops atrox. Coordenadas: 8,8564473; 67,29428907 5.2-159 
Foto 5.2 117 Chironius carinatus. Coordenadas: 8,9720265; 67,21866519 5.2-160 
Foto 5.2 118    Spilotes pullatus. Coordenadas: 8,8168879; 67,30850687 5.2-160 
Foto 5.2 119    Serpentes encontradas atropeladas na BR 317/AM: a) Hydrodynastes 

gigas (Coordenadas: -8,7890118; -67,31345169)  e b) Lachesis muta 
(Coordenadas: 8,9556258; 67,2428122) 

5.2-160 

Foto 5.2 120 Corallus hortulanus. Coordenadas: 9,00359 / 67,181194 5.2-160 
Foto 5.2 121   Acestrorhynchus falcirostris 5.2-181 
Foto 5.2 122 Astronotus crassipinnis 5.2-181 
Foto 5.2 123    Astyanax sp. 5.2-181 
Foto 5.2 124    Cichla sp 5.2-181 
Foto 5.2 125 Cichlasoma amazonarum 5.2-181 
Foto 5.2 126    Corydoras sp 5.2-181 
Foto 5.2 127 Curimata sp 5.2-182 
Foto 5.2 128 Electrophorus electricus 5.2-182 
Foto 5.2 129 Hoplias malabaricus 5.2-182 
Foto 5.2 130 Hoplosternum littorale 5.2-182 
Foto 5.2 131    Hypophthalmus marginatus 5.2-182 
Foto 5.2 132    Leporinus  sp 5.2-182 
Foto 5.2 133    Limatulichtys punctata 5.2-183 
Foto 5.2 134    Pimelodus blochii 5.2-183 
Foto 5.2 135    Pimelodus sp 5.2-183 
Foto 5.2 136    Prochilodus nigricans 5.2-183 
Foto 5.2 137 Psectrogaster rutiloides 5.2-183 
Foto 5.2 138 Pseudoplatystoma fasciatum 5.2-183 
Foto 5.2 139    Pygocentrus sp. 5.2-184 
Foto 5.2 140 Satanoperca papaterra 5.2-184 
Foto 5.2 141 Satanoperca acuticeps 5.2-184 
Foto 5.2 142 Schizodon fasciatum 5.2-184 
Foto 5.2 143 Triportheus flavus 5.2-184 
Foto 5.2 144 Ponto de amostragem P1, lago represado 5.2-186 
Foto 5.2 145 Ponto de amostragem P2, córrego em região de nascente. 5.2-186 
Foto 5.2 146 Ponto de amostragem P3, lago artificial a partir de barragem de um 5.2-187 
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braço do Rio Purus. Coordenada: 19 L 678135,605 9032848,339 
Foto 5.2 147 Ponto de amostragem P4, igarapé 5.2-189 
Foto 5.2 148 Ponto de amostragem P5, local alagado (área de várzea). 5.2-189 
Foto 5.2 149 Cachorro caçando 5.2-198 
Foto 5.2 151 Sturnella militaris ((UTM: Zona 19L, N 672.876, E8.867.360) 700.911, 

E 9.003.826) 
5.2-208 

Foto 5.2 150 Ammodramus aurifrons (UTM: Zona 19L, N 672.796, E 8.885.700) 
700.911, E 9.003.826) 

5.2-208 

Foto 5.2 152   Lago artificial junto à BR 317/AM, com a vegetação de sua APP 
totalmente convertida em pastagens. Coordenadas: 688289,231 / 
8957996,322 

5.2-223 

Foto 5.2 153 Área de preservação permanente com ausência de matas ciliares, 
totalmente convertida em pastagens. (Coordenadas: 695.202 / 
8.999.960) 

5.2-223 

Foto 5.2 154 Curso d`água cortado pela BR - 317, mostrando erosão e 
assoreamento com material proveniente da estrada. (Coordenadas: 
695.477 / 8.999.988) 

5.2-223 

Foto 5.2 155 A BR 317/AM no trecho que corta a Terra Indigna Apurinã. Observa-
se a degradação da vegetação florestal ao longo do seu leito, 
tornando o habitat inadequado para espécies sensíveis e ampliando o 
efeito de barreira resultante da rodovia. 

5.2-224 

Foto 5.3 1 UEA em Boca do Acre 5.3-36 
Foto 5.3 2 Asfaltamento do trecho acreano da BR 317/AC 5.3-49 
Foto 5.3 3 Aeroporto Boca do Acre 5.3-52 
Foto 5.3 4- Encontro dos rios Purus e Acre em Boca do Acre 5.3-54 
Foto 5.3 5  Embarcações no rio Purus, no porto de Lábrea/AM 5.3-55 
Foto 5.3 6  Áreas propícias para proliferação de vetores – Boca do Acre/AM 5.3-83 
Foto 5.3 7 Unidades de Saúde em Boca do Acre 5.3-85 
Foto 5.3 8  Caracterização dos pontos de coletas em Boca do Acre  5.3-87 
Foto 5.3 9 Armadilha tipo CDC, utilizada para captura de mosquitos adultos. 5.3-88 
Foto 5.3 10  Pecuária às margens da estrada 5.3-104 
Foto 5.3 11 Frigorífico FRIZAM, município de Boca do Acre/AM 5.3-113 
Foto 5.3 12 Boca do Acre/AM – vistas da cidade 5.3-117 
Foto 5.3 13 Lábrea/AM, vistas da cidade 5.3-119 
Foto 5.3 14 Porto Acre/AC - Vista de rua típica e do museu da cidade 5.3-122 
Foto 5.3 15 Senador Guiomard/AC – Avenida e praça na cidade 5.3-123 
Foto 5.3 16  Vistas da comunidade do Loteamento 104, a partir da estrada 5.3-127 
Foto 5.3 17 Comunidade do Km 38 e o Proprietário do restaurante ”Bode Preto”, 

um dos primeiros moradores e sua esposa, professora da escola da 
comunidade 

5.3-128 

Foto 5.3 18 Vista de avenida típica do Platô do Piquiá 5.3-130 
Foto 5.3 19 Trecho da BR 317/AM próximo a Boca do Acre 5.3-140 
Foto 5.3 20 Trecho da BR 317/AM, próximo à TI Apurinã 5.3-140 
Foto 5.3 21 Ocupações na faixa de domínio 5.3-155 
Foto 5.3 22 Sistema de roça indígena – Aldeia Valparaíso-Comunidade Retiro, 

2007; 
5.3-179 

Foto 5.3 23 Fruto do tucumã – Igarapé Iquirema-, 2007 5.3-180 
Foto 5.3 24 Cesto utilizado para pesca – paneiro. Aldeia Valparaíso, 2007;  

CASTRO, B. 
5.3-181 

Foto 5.3 25 Fogão e forno de barro – trabalho feminino. Aldeia Goiaba, 2007 5.3-182 
Foto 5.3 26 Espaço doméstico na Aldeia Iquirema, 2007 5.3-183 
Foto 5.3 27  Plantio no sistema de coivara – Aldeia Iquirema, 2007  5.3-185 
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Foto 5.3 28 Coleta da castanha. Aldeia Valparaíso, 2007 5.3-186 
Foto 5.3 29 Reunião com lideranças indígenas no PI de Boca do Acre, 

30/10/2007; 
5.3-189 

Foto 5.3 30 Rebanho de gado atravessando a rodovia BR-317/AM em trecho não 
pavimentado, fato este comum devido à intensa atividade pecuária 
em ocorrência na região. 

5.3-219 

Foto 5.3 31 Placa com sinalização de Território Indígena na rodovia BR-317/AM. 
É nítido o contraste entre as áreas florestadas indígenas e a região 
vitimada pelo desmatamento pelas técnicas invasivas de pecuária 
extensiva. 

5.3-219 

Foto 5.3 32 Antonio Apurinã, líder indígena e representante da FUNAI em Rio 
Branco/AC. 

5.3-227 

Foto 5.3 33 Sr. Jacó e uma das valas que formam uma das estruturas existentes 
em sua propriedade (MOON e RODRIGUES, 2007. Foto: Alan 
Rodrigues). 

5.3-242 

Foto 5.3 34 Estrutura de terra composta existente na propriedade de Jacó Sá, 
interceptada pela BR 317/AC, no município de Senador Guiomard 
(ANTUNES, 2007). 

5.3-242 

Foto 5.3 35 Quadrado parcialmente destruído, na Fazenda Baixa Verde, na BR 
317 (Disponível em http://www.geoglifos.com.br). 

5.3-243 

Foto 5.3 36 Conjunto geométrico na Fazenda Atlântica, na BR 364 (Foto de 
Sérgio do Vale. Disponível em http://www.geoglifos.com.br). 

5.3-243 

Foto 5.3 37 Vasilhas cerâmicas da Tradição Quinari doadas por Arthur Jerosh ao 
Museu da Borracha de Rio Branco.  

5.3-245 

Foto 5.3 38 Vasilhas cerâmicas da Tradição Quinari provenientes do Sítio Los 
Angeles (Xapuri/AC). Acervo do Palácio Rio Branco, em Rio 
Branco/AC. 

5.3-245 

Foto 5.3 39 Vasilha cerâmica da Tradição Quinari e artefatos líticos (polido e 
lascado) provenientes do Sítio Los Angeles (Xapuri/AC). Acervo do 
Palácio Rio Branco, em Rio Branco/AC.  

5.3-245 

Foto 5.3 40 Quadrado localizado na Fazenda Baixa Verde e parcialmente 
destruído pela BR-317, no trecho acreano. 

5.3-248 

Foto 5.3 41 Placa de identificação da mesma estrutura, instalada na margem da 
BR-317/AC, como medida compensatória e de educação patrimonial 
implantada. 

5.3-248 

Foto 5.3 42 Valeta da Estrutura de Terra do Jarinal (detalhe de medição do fundo 
da valeta a partir do tronco caído apoiado nas margens)  

5.3-249 

Foto 5.3 43 Implantação do Sítio Arqueológico Seringal Aripuanã e fragmento de 
vasilha cerâmica utilizada na defumação da borracha em solo rico em 
carvão. 

5.3-253 

Foto 5.3 44 Foz do Acre no Purus, Potencial Turístico e Paisagístico. 5.3-285 
Foto 5.3 45 Margens do rio Acre, Potencial Turístico e Paisagístico. 5.3-285 
Foto 5.3 46 Detalhe de arco e flecha de pesca ainda manufaturados pelos índios 

Apurinã locais e também vendidos como artesanato. 
5.3-285 

Foto 5.3 47 Preparo da Farinha de Mandioca Puba nos moldes locais. A farinha 
de consumo local familiar também pode ser comercializada.  

5.3-285 

Foto 5.3 48 Detalhe de encoordamento do arco e flecha produzidos pelo cacique 
Francisco, no Território Indígena 45. 

5.3-286 

Foto 5.3 49 Oficina de trabalho do cacique Francisco, em área aberta sobre a 
estrutura de madeira de sua casa, na qual produz seus próprios 
instrumentos tradicionais de caça. 

5.3-286 

Foto 5.3 50 Imagem do cacique Francisco do Território Indígena 45 com 
indumentária típica dos Apurinãs (cocar) e instrumento de caça (arco 
e flecha) confeccionado por ele mesmo, conforme a técnica 

5.3-286 
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tradicional de seus ancestrais. Ao fundo, escada de acesso a sua 
residência. 

Foto 5.3 51 Trilha de acesso ao assentamento de ocupação no Território Indígena 
Camicuã. 

5.3-287 

Foto 5.3 52 Área de concentração habitacional no Camicuã, com os módulos 
arquitetônicos interligados por arruamento de chão batido ou trilha. 

5.3-287 

Foto 5.3 53 O cacique da TI Camicuã. 5.3-288 
Foto 5.3 54 Rancho de caça Apurinã, ao lado do Barreiro (Coordenadas UTM 19L 

699.461E / 8.995.760N). 
5.3-296 

Foto 5.3 55 Igreja de estilo eclético em Boca do Acre. 5.3-303 
Foto 5.3 56 Rua no município de Boca do Acre, com casas elevadas de madeira, 

e circulação constante de bicicletas. 
5.3-303 

Foto 5.3 57 Antigo assentamento revitalizado nas margens do rio Acre, em Boca 
do Acre. 

5.3-303 

Foto 5.3 58 Estátua de São Francisco próximo à divisa entre a antiga Boca do 
Acre e o platô do Piquiá, local onde se instalou posteriormente o 
centro institucional do município. 

5.3-303 

Foto 5.3 59 Detalhe da tesoura de madeira roliça e caibros de madeira lascada 
em construção nativa de Território Indígena. 

5.3-303 

Foto 5.3 60 Habitação típica dos Apurinã, sustentada por esteios de madeira. 5.3-303 
Foto 5.3 61 Detalhe de cumieira e tesoura simples, de linha e pendural de troncos 

roliços. Caibros de material fibroso e cobertura de folhas de palmeira 
– casa de pajelança na comunidade Camicuã. 

5.3-304 

Foto 5.3 62 Detalhe do sistema de apoio da estrutura do telhado – Camicuã. 5.3-304 
Foto 5.3 63 Detalhe da distribuição das folhas na cobertura.  5.3-304 
Foto 5.3 64 Casa de pajelança já mencionada. 5.3-304 
Foto 5.3 65 Forno para produção de farinha de mandioca. 5.3-304 
Foto 5.3 66 Edificações dentro da área indígena do chamado 45. 5.3-304 
Foto 5.3 67 Construção habitacional típica na região, com piso suspenso apoiado 

em esteios de madeira, no Território Indígena Boca do Acre. 
5.3-305 

Foto 5.3 68 Preparo da massa de farinha de mandioca, usando forno rústico de 
barro com abertura posterior para colocação da lenha, em área 
próxima a casa do cacique Francisco no Território Indígena 45. 
Destaque para a cobertura de palha apoiada em trama e sustentação 
estrutural de troncos de madeira roliça. 

5.3-305 

Foto 5.3 69 Casa do cacique Francisco no Território Indígena 45. Atualmente, nas 
construções da região, a cobertura de telha cerâmica substitui a 
tradicionais coberturas de palha ou folha de palmeiras. 

5.3-305 

Foto 5.3 70 Ponte rústica representada por tora de madeira engastada no solo 
com corrimão de tronco mais delgado, sobre terreno alagadiço, no 
caminho para a habitação do cacique Francisco. 

5.3-305 

Foto 5.3 71 Diversas espécies de palmeiras são utilizadas pelos indígenas como 
matéria prima na área de construção das habitações. 

5.3-306 

Foto 5.3 72 TI Camicuã: roçados de abacaxi com terra escura e secagem de 
sementes de açaí sobre terreiro de terra escura. 

5.3-307 

Foto 5.3 73 Visadas de estrutura de terra já impactada pela implantação da 
estrada BR317. 

5.3-307 

Foto 5.3 74 Limite norte da TI Boca do Acre cortada pelo atual traçado da BR 317. 5.3-308 
Foto 5.3 75 Placa de identificação do limite norte da TI Boca do Acre em detalhes. 5.3-308 
Foto 5.3 76 Casa indígena às margens da BR-317 5.3-309 
Foto 5.3 77 Casa indígena às margens da BR-317 5.3-309 
Foto 5.3 78 Roçado no morro aos fundos da casa do Sr. Francisco Oliveira 

Apurinã (cacique) (UTM 19 L 693.560E / 8.997.632N) local de terras 
5.3-309 
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escuras. 
Foto 5.3 79 Entrada para a casa do Cacique. Ponto de ônibus na BR-317. 5.3-309 
Foto 5.3 80 Garrafa de grés com as inscrições WYNAND FOCKINK 

AMSTERDAM, de posse de morador das margens da rodovia (TI 
Boca do Acre, Km 45 da BR-317). Essa garrafa de grés, produzida 
em Amsterdam, utilizada como recipiente para bebida alcoólica, é 
remanescente da ocupação do ciclo da borracha, e conservada por 
Roberto Carlos, filho do cacique Manoel. 

5.3-310 

Foto 5.3 81 Garrafa de grés idêntica àquela encontrada com o filho do cacique da 
TI Boca do Acre, com as inscrições WYNAND FOCKINK 
AMSTERDAM, apresentada por Beto Campos, de Rio Branco/AC, em 
seu blog de internet (http://coisasdoacre.blogspot.com/). 

5.3-311 

Foto 6 1 Característica geral dos trechos não pavimentados da rodovia. 6-7 
Foto 6 2 Vista de um trecho pavimentado na BR 317/AM  6-7 
Foto 6 3 Representação da rodovia dentro de Terra Indígena, vegetação 

preservada. 
6-8 

Foto 6 4  Representação da rodovia em maior parte de sua extensão, 
vegetação substituída por pastagens. 

6-8 

Foto 6 5  Alguns dos problemas enfrentados pela população dependente da 
rodovia. 

6-22 

Foto 6 6  Fauna característica da região de inversão da rodovia. 6-23 
Foto 6 7  Representação da flora preservada, TI. 6-24 
Foto 6 8  Característica predominante, substituição da floresta por áreas de 

pastagem. 
6-24 

Foto 6 9  Latossolo Vermelho-Amarelo 6-25 
Foto 6 10 Argissolo. 6-25 
Foto 6 11 Frigorífico Frizam 6-26 
Foto 6 12 Terminal de passageiros em Boca do Acre/AM 6-26 
Foto 7 1 Foto Ilustrativa: Representação de um canteiro de obra 7-14 
Foto 7 2 Caixa de empréstimo no eixo da BR 317/AM, sem terem sido 

adotadas medidas do PRAD 
7-16 

Foto 7 3 Córrego interceptado pela rodovia em processo de assoreamento 7-17 
Foto 7 4 Erosão as margens da rodovia 7-18 
Foto 7 5 Trecho com carreamento de materiais para o curso hídrico 7-20 
Foto 7 6 Área de extração na faixa de serviço 7-21 
Foto 7 7 Área a de captação de água as margens da rodovia 7-22 
Foto 7 8 Foto Ilustrativa: Vazamento de material derivado de petróleo (detalhe) 7-24 
Foto 7 9 Foto Ilustrativa: Coleta seletiva de resíduos no canteiro de obras 7-26 
Foto 7 10 Área com vegetação preservada que sofrerá alterações para 
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